
Aviso de inòcio de um processo anti-dumping relativo {s importaçùes de determinadas partes de
sistemas de c|mara de televis}o origin`rias do Jap}o

(1999/C 38/02)

A Comiss}o decidiu dar inòcio a um processo e abrir um
inqu~rito, nos termos do artigo 5.o do Regulamento (CE)
n.o 384/96Ø(Î), com a última redacç}o que lhe foi dada
pelo Regulamento (CE) n.o 905/98Ø(Ï), a seguir desig-
nado «regulamento de base», relativamente {s importa-
çùes de determinadas partes de sistemas de c|mara de
televis}o (TCS) origin`rias do Jap}o.

1. Produtos

Os produtos considerados s}o determinadas partes utili-
zadas em sistemas de c|mara de televis}o, tal como defi-
nidas do Regulamento (CE) n.o 1015/94Ø(Ð), alterado
pelo Regulamento (CE) n.o 2474/95 do ConselhoØ(Ñ).

As partes consideradas s}o as seguintes:

—Ùseparadores de cores com trðs ou mais dispositivos de
captaç}o CCD, incluindo os dispositivos conexos,
com ou sem um filtro rotativo (bloco CCD), impor-
tados em conjunto ou separadamente,

—Ùcircuitos integrados de aplicaç}o especòfica (ASIC)
do tipo utilizado exclusivamente para cabeças de c|-
mara de televis}o, pain~is de controlo operacional,
pain~is de controlo principal e estaçùes de base para
c|maras de televis}o,

—Ùpain~is de circuitos impressos com os ASIC acima re-
feridos.

Estas partes s}o presentemente classificadas nos cödigos
NC ex 8529Ø90Ø72, ex 8538Ø90Ø91, ex 8529Ø90Ø81, ex
8529Ø90Ø88 e ex 8542Ø13Ø80. Estes cödigos s}o indicados
a tòtulo meramente informativo.

2. Fundamentaç}o para o inòcio do processo

Em Junho de 1998, a Comiss}o deu inòcio a um inqu~-
rito sobre a evas}o de direitos anti-dumping definitivos
instituòdos pelo Regulamento (CE) n.o 1015/94 [tal como
posteriormente alteradoØ(Ò)] sobre as importaçùes de mö-
dulos TCS, caixas de montagem, subconjuntos e partes,
origin`rios do Jap}o, alegadamente utilizados em opera-
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çùes de montagem de TCS na Comunidade, que foi en-
cerrado sem a instituiç}o de medidas devido ao facto de
a denúncia ter sido retirada. Todavia, as informaçùes
fornecidas { Comiss}o no |mbito desse inqu~rito indi-
cam que h` elementos de prova suficientes de dumping
no que respeita {s importaçùes das partes acima referi-
das, tal como descrito no n.o 6 do artigo 5.o do regula-
mento de base. Um produtor comunit`rio, que repre-
senta uma parte importante da produç}o em quest}o,
apoia o inòcio do presente processo e apresentou elemen-
tos de prova suficientes sobre o prejuòzo e o nexo de
causalidade. Nestas circunst|ncias especiais, a Comiss}o
decidiu iniciar um novo processo anti-dumping com base
no artigo 5.o do regulamento de base.

3.ÙProcedimento para determinar as pr`ticas de dumping
e o prejuòz

Tendo decidido, apös consultas no |mbito do Comit~
Consultivo, que existem elementos de prova suficientes
que justificam o inòcio de um processo, a Comiss}o d`
inòcio a um inqu~rito, em conformidade com o artigo 5.o

do regulamento de base.

a) Question`rios

A fim de obter as informaçùes que considera necess`rias
para o inqu~rito, a Comiss}o enviar` question`rios aos
produtores comunit`rios de TCS e {s empresas japonesas
conhecidas como interessadas no presente processo. A
Comiss}o notificar` o referido inqu~rito {s autoridades
dos paòses de exportaç}o e enviar-lhes-` uma cöpia do
question`rio.

b) Recolha de informaçùes e audiçùes

Todas as partes interessadas s}o convidadas a apresentar
os seus coment`rios por escrito, bem como elementos de
prova de apoio.

Al~m disso, a Comiss}o pode ouvir as partes interessa-
das, desde que apresentem um pedido por escrito e de-
monstrem que existem motivos especiais para que lhes
seja concedida uma audiç}o.

4. Interesse comunit`rio

Em conformidade com o disposto no artigo 21.o do re-
gulamento de base e a fim de poder ser tomada uma de-
cis}o fundamentada, caso os elementos de prova sufi-
cientes de dumping e de prejuòzo sejam justificados, so-
bre se a adopç}o de medidas anti-dumping ~ do interesse
da Comunidade, os produtores comunit`rios de TCS, os
importadores, as respectivas associaçùes representativas,
bem como os utilizadores representativos, podem, no

C 38/2 12.2.1999Jornal Oficial das Comunidades EuropeiasPT



prazo estabelecido na alònea a) do número 5 do presente
aviso, dar-se a conhecer e fornecer informaçùes { Co-
miss}o. ^ de assinalar que qualquer informaç}o apresen-
tada por força do referido artigo ser` unicamente to-
mada em consideraç}o, se for apoiada por elementos de
prova concretos no momento da sua apresentaç}o.

5. Prazos

a) Prazo geral

Para que os seus coment`rios possam ser tidos em conta
no inqu~rito, e a menos que de outro modo especificado,
as partes interessadas dever}o dar-se a conhecer, apre-
sentar os seus coment`rios por escrito e facultar informa-
çùes no prazo de quarenta dias a contar da data de pu-
blicaç}o do presente aviso no Jornal Oficial das Comuni-
dades Europeias. Podem igualmente solicitar uma audiç}o
{ Comiss}o dentro desse prazo. Este prazo ~ aplic`vel a
todas as outras partes interessadas, pelo que ~ do seu in-
teresse contactarem a Comiss}o o mais rapidamente pos-
sòvel.

b) Endereço da Comiss}o para toda a correspondðncia

Comiss}o Europeia
Direcç}o-Geral I
Relaçùes Externas: Polòtica Comercial e Relaçùes com a
Am~rica do Norte, Extremo Oriente, Austr`lia e Nova
Zel|ndia
Direcçùes C e E
DM 24 — 8/37
Rue de la Loi/Wetstraat 200
B-1049 Bruxelas
Fax (32-2) 295Ø65Ø05
Telex COMEU B 21877

6. Falta de colaboraç}o

Quando uma parte interessada recusar o acesso {s infor-
maçùes necess`rias ou n}o as facultar, no prazo estabele-
cido, ou impedir de forma significativa o inqu~rito, po-
dem ser estabelecidas conclusùes preliminares ou finais,
positivas ou negativas, com base nos dados disponòveis,
em conformidade com o disposto no artigo 18.o do regu-
lamento de base.

Processo IV/37.179 — BBC e Flextech

(1999/C 38/03)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

Notificaç}o

1.ÙEm 5 de Agosto de 1998, a Flextech plc (Flextech) e
a BBC Worldwide Limited (BBCW) notificaram {
Comiss}o, em conformidade com o disposto no ar-
tigo 4.o do Regulamento n.o 17 do ConselhoØ(Î), uma
s~rie de acordos para a criaç}o e exploraç}o de duas
empresas comuns, a UK Channel Management
(EC1) e a UK Gold Holdings Limited (EC2). Essas
empresas comuns exploram canais de televis}o me-
diante pagamento, cujos serviços s}o vendidos a dis-
tribuidores no Reino Unido e Irlanda.

As partes

2.ÙA BBCW ~ uma filial da British Broadcasting Corpo-
ration (BBC), empresa de serviço público de r`dio e
TV do Reino Unido. Foi criada para explorar a
maior parte dos serviços comerciais da BBCØ(Ï),

(Î)ÙJO 13 de 21.2.1962, p. 204/62.

(Ï)ÙTal como previsto na carta no |mbito da qual a BBC recebe
financiamento mediante o pagamento de taxas.

incluindo os canais de televis}o internacional, as
vendas de programas e os serviços editoriais e inte-
ractivos. A sua filial UK Programme Distribution Li-
mited (Progco), na qual a Flextech det~m uma parti-
cipaç}o minorit`ria, foi criada para gerir a concess}o
de licenças de programas {s empresas comuns.

A Flextech ~ uma empresa que, atrav~s das suas fi-
liais, explora v`rios canais de televis}o mediante pa-
gamento distribuòdos por sat~lite e por cabo. A Flex-
tech ~ igualmente accionista da Scottish Media
Group plc, um canal regional do Reino Unido de
recepç}o gratuita, e presta serviços de comercializa-
ç}o e gest}o a canais de televis}o mediante paga-
mento, inclusivamente atrav~s da sua filial Flextech
Television Limited (FTL). Outras filiais da Flextech,
a Flextech Digital Broadcasting Limited (Flextech
Digital) e a United Artists Investments (UAI), det~m
uma participaç}o de 50Ø% na EC1 e EC2, respecti-
vamente.

A Tele-Communications International Inc (TINTA),
filial da empresa americana de televis}o por cabo e
serviços recreativos por sat~lite Tele-Communica-
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